
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

u 

TOMO VII 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

1'ÔDA COLEÇÃO DE MALHAS 

LANCADA para a MODA 
de 1965 

EM GRANDE EXPOSiÇÃO! 

• Estolas • Japonas • Mantôs • 
----I 1----

• Casacos • Blusas • Pulover • 

em moderníssimos modelos e padrões I pór preço da tabela do ano passado!! I 
_ Bugles, Lã Cristal, -

LANS PARA VESTIDOS: Jersy, Dito-Relevo, 
Lã com Poliester. 

T ASLAN Sintilante, Fantasia e· Cote lê. 

LÃNS em novelos de tôdas as boa~ marcas, 
em grande variedade. 

- O MELHOR E MAIOR SORTIMENTO-

Casa W I L L Y S I E V E R , S/I. Com. 
BUMENAUI RUA 1~ DE NOVEMBROI 1~2(J 
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TOMO VII * 
os XOKLENG, HOJE 

Introdução 

Relatório apresentado pelo Prof. Silvio C. dos Santos 

ao Departamento de História da Facl:lldade de Filoso

fia, Ciências e letras da Universidade de Sta. Catarina. 

A tribo Xokleng (1) que atualmente se encontra aldeada no P. I. 
"Duque de Caxias", no município de Ibirama, em Sta. Catarina, está redu
zida a 160 indivíduos (2) Mas, há 100 anos essa tribo era barreira constante 
para aquêles que desejava m incursionar pelos vales litorâneos ou pelo planal
to. Sua mobilidade espacial, aliada ao fato de esfar formada por diversos 
grupos· locais, possibilitava o domínio das florestas que cobriam a faixa entre 
o litoral e a encosta do planalto. Essa é a orientaçãü que obtemos quando 
consultamos os diversos autores que se preocuparam com a história do Es
tado catarinense (3). 

Entretanto, os Xoldeng somente "entram para a história", em 
1852. quando atacam a casa do Dr. Blumenau. na colônia por êle criada, e 
têm Fritz Müller como e"positor c1essa façanha (4). Dessa data. numerosos 
relatos passam a registrar as «tropelias» praticadas veIos membros da tribo 
contra os contingentes migratórios que estavam a fixar-se nos vales do Itajaí 
e Tubarão. 

As companhias colonizadoras e o próprio Govêrno Provincial ini
ciam campanhas no sentido de «afugentar os bugres. sem lhes fazer maL. (5). 
As «tropas de pedestres » e as «;:>atrulhas de bugreiros » passaram a acudir 
onde os Xoldeng apareciam e em pouco iniciava~se o extermínio dessa po
pulação. A cada ataque da tribo, que dia a dia via seu território s(:'r ocupa~ 
do. passou a ser res;:>ondido com os ataques inesperados e não menos sangui
nários dos "bugreiros». 

Com o desenvolvimento e a expansão dos primeiros núcleos colo
niais, os Xokleng foram sendo em:olvidos por frentes pioneiras que, originá
rias da Europa e incentivadas pelo Govêrno local, estavam decididas a ocu
par definitivamente suas terras. E o esfôrço foi de tal 0rdem que o Govêrno 
catarinense não deixou. de tinanciar diversas incursões de «bugreiros:o (6) e 
mesmo os jornais da épOC3 chegaram ao máximo de anunciar, com anteci-
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pação, incu,sões punitivas que se faziam contra os silvícolas (7). 

As tentativas de pacificação e de catequese da tribo Xokleng, du
rante o século passado, nunca passaram de planos e tentativas frustradas e é 
sàmente partindo do pressupôsto que os ccivilizados> não deram ao Índio opor
tunidades, no sentido de sua pacificação, que podemos justificar o ceS9ar das 
hostilidades já nêste século, em 1914. E isto em relação ao grupo-local que 
foi pacificado e po,>teriormente aldeado na atual reserva do P. I. «Duque de 
Caxias», pois estamos informados que outro grupo-local continuou vagando 
pelas matas (8). 

Para a Etnologia os Xokleng aparecem com o trabalho de José 
Maria de Paula, 1924, «Memória sôbre os botucudos do Paraná e Sta. Ca
tarina '" . Pouco depois, entre 1932 e 1934, o etnólogo americano JulesHenry 
realizava uma pesquisa que resultou na monografia cJ ungle People>, publi
cada em 1941. Outros estudos foram realizados, mas em nada modificaram 
aquêles trabalhos e mesmo não passaram de uma 3bordagem a aspetos par
ciais da cultura e organização social Xokleng (9). 

Os dados que passamos a apresentar foram coletados durante o 
mês de julho de J 963. O período de campo, que reconhecemos ser breve e 
que deverá ser ampliado oportunamente, permitiu que fôssem obtidos dados 
diversos sôbre a cultura traciicional e sôbre o proce~so de aculturação que 
estão a sofrer os Xoldeng. Entretanto, nossas generalizações ficam limitadas 
a êsses dado~, pois estamos a cumprir apenas a primeira fase da pesquisa 
projetada (lO). 

PACIFICAÇÃO E CONTATO 

Em 14 de setembro de 1914, foram o~ Xokleng pacificados por 
uma turma de atração, chefiada, por Ed~ardo de Lima e Silva Hoerhann, 
que o serviço de proteção aos Indios vinha mantt;ndo nas proximidades do 
rio Pia te, afluente do ItajaÍ do Norte ou Hercílio. Os primeiros contatos 
foram, portanto, estabelecidos pelos Xokleng cem os «civilizados:> compunen
tes dêsse grupo de pacificação. 

O Serviço de proteção aos Índios procurou fazer com que a tribo 
continuasse a viver, no perímetro da reserva, com seus sistemas tradicionais 
e para isto adotou a técnica do ccontado controlado>. Visava-se assim per
mitir que a «dramática experiência que representa o salto da condição tr~bal 
a de Indios civilizado,» (l1) não fôsse letal para o grupo. Entretanto os 
Xokleng não deixaram de sofrer enorme depopulação - de 800 em 1914, 
existiam 106 em 1934 (12) 

Por outro lado, não foi possível impedir que a tribo travasse con
tato direto com representantes das frentes pioneiras que se instalavam nas 
vizinhanças da reserva. No ano de 1928, Lima e Silva Hoerhann reclamava 
junto à direção do SPI, dizendo: <que os Índios botucudos deste Pôsto, sem
pre que sahem em suas excursões ou para caçar ou para colher pinhões ...• 
na regiões dos campos, entram em contado com péssimos elementos localiza
dos nequellas zonas coloniais. . . que... lhes incentivam na prática dos vícios 
que se acham corroidos ... :> (3). 

Mas foi graças à intervenção protecionista que se logrou permi
tir a sobrevivência do grupo enquanto etnÍa. Os Xokleng foram transforma
dos de nômades-caçadorea em sedentários agrícolas. Atualmente, o desenvol .. 
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vimento dos núcleos coloniais acabou por cenquistá-Ios» entre centros urhanos 
de grande desenvolvimento, mas êles lograram uma integração que permite 
sua participação na econômia regional. 

A ACULTURAÇÃO COMO PROCESSO 

Aceitando a aculturação como «o processo que se lDlCla pela con
junção de dois ou mais sistemas culturais autônomos » (14) passaremos a ver 
como os Xokleng estão vencendo o «continuum» que é êss mesmo processo. 

r á vimos que os Xokleng eram nômades e que dependiam da ca
ça para manter o seu equilíbrio alimentar. Resta lembrar, agora, que nem 
sempre os Xokleng viveram exclusivamente da caça. A tradição recorda os 
tempos em que êles viveram no planalto, onde conheciam a agricultura (15). 
A expulsão dêles daquela região está condicionada a causas historicamente 
desconhecidas (16). No entanto, para lograrm(\s compreender os Xokleng é 
necessário a hipótese de que êles foram levados a uma adaptação de ordem 
ecológica que os levou a uma regressão cultural. 

Vejamos, entretanto, alguns aspetos que consideramos importantes 
para caracterizar os Xokleng antes e depois da pacificação. 

I - A ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

Os Xokleng estavam divididos em grupos locais formados por con
tingentes de 50 a 300 indivíduos, aparentados entre si (17). Em cada grupo 
as famílias eram constituidas com base na monogamia, p nliginia, poliandria e 
no que Henry chamou de «casamento conjunto" (18). E tôdas as relações 
estabelecidas dentro da família e no próprio grupo eram tão fluidas que 
Henry afirmou não terem os Xokleng «sistema de clãs ou metades que lhes 
imponham obrigações sociais» e que «êles são um povo sem senso de forma 
social ( ... ), êles não têm padrões que excluiriam uma espécie de relação 
de parentesco para permitir outras » (19). 

Os dados de campo que obtivemos sôbre êsse ponto em nada nos 
esclarecem. Os Xoldeng usam pinturas corporais que estão associadas a gru
pos de nomes e a cinco clãs (20). Entretanto, se alguns informantes dizem 
que um homem não pode casar com uma mulher de pintura idêntica a sua
o que nos levaria a exogamia -, outros informantes dizem que indivíduos 
pertencentes ao mésmo grupo de pintura podem casar e - aponbm casos 
concretos - presentes e passados - em que tais uniões ocorreram. Na verda
de Henry já havia observado isto, quando dizia que «não há vergonha co
nectada com o casamento de indivíduos de pintura idêntica » (21). Por outro 
lado, a maioria dos informantes concorda ao dizer que a única função das 
pinturas corporais «é afastar os Kupleng» - isto é, o espirito dos mortos. 

A terminologia de parentesco que Henry apresenta foi por nós 
integralmente confirmada. Entretanto, através dela imp(,ssível seria justificar a 
ordem social - especialmente no que se refere a consecução de espôsa - que 
os Xokleng vêm desfrutando há muito tempo. Suficiente é resl'altar que 
por ela impossível se torna o casamenta de Ego com suas primas cruzadas 
e paralelas, o que é encontradiço entre os Xokleng, (22), 

lvlas não queremos aqui aprofundar problemas que não encontram 
nos dados que colhemos a necessária consistência. Desejamos apenas ressal
tar alguns pontos que permitam uma comparação com as situações que estão 
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a apresentar os Xok1eng nos dias presentes. 

Não encontramos nenhum caso de poliginia ou poliandria. O "ca
samento conjunto» tambêm desapareceu. A monogamia está, na medida em 
que conseguimos informações s8bre o problema, sancionada por todos. Entre· 
tanto, há certas situações que encontram explicações apenas se levarmos em 
conta as fluidas obrigações que orientavam outrora os Xokleng. Assim, é 
que encontramos a ínJia Wako Dili que, tendo perdido seu marido há cinco 
anos, continua nomeando os filhos que nasceram após a morte de seu esp8so 
com o nome dêste e todos na comunid3de aceitam que as crianças ~perten
çam» ao marido morto. Da mesma maneira. a mulher Waelui Aipon teve, 
até o momento, 4 maridos.Êsses ou morreram ou a abandonaram, mas ela 
imediatamznte conseguiu «()Utro homem ~ para si. Também casamento sentre 
mulheres velhas e homensjovt:ns e de homens velhos com mulheres jovens 
são ainda encontrados. 

A imitação do que é usual entre os «civilizados :> e as exortações 
feitas pela igreja «Assembléia de Deus:. levaram os X0kleng a procurar vi· 
ver com uma única espôsa e a obterem-na através dos meios usados entre 
nós. Entretanto, embora seja êsse o desejo dos pais, a maioria dos Xoldeng 
casa sem obedecer o que é pregado pela igreja e mesmo sem dirigir-se a che
fia do P. I. a fim de legalizar a nova situação. 

11 .. ECONOMIA 
A área do P. I. eDuque de Caxias ' é cortada pelos rios Plate e 

Itajaí do Norte. De forma irregular, a reserva possui aproximadamente 140 
km2. Tôda a região é acidentada e somente há 6 anos toi aherta uma es· 
trada que, seguindo o curso do Itajaí do Norte, corta as terras do P .). Os 
Xokleng se estabeleceram, por orientação do Serviço de Proteção aos Jndios. 
ao longo do rio Itajaí, distribuindo suas propriedades a maneira das «tifas ' (*) 
da região. 

As atuais casas ocupadas pelos Xokleng tiveram sua construção 
há poucos anos, pois nos primeiros tempos que se seguiram à pacificação a 
tribo foi abrigada, primeiramente, em um rancho comunal e, depois, em ca
sas, feitas com lascas de madeiras e fôlhas de palmeiras. próximo a confluên
cia do Plate com o Itajaí do Norte. 

Atualmente as «propriedades' dos Xokleng resumem-se a lotes com 
aproximadamente 250 metros de frente sôbre li estrada e com fundos inde
terminados na floresta. Via de regra, a área em t8rno da casa é cercada 
com arame farpado. Ali o Xokleng tem um pequeno pomar e, às vezes, 
algumas cabeças de gado. As roças, geralmente, estão situadas nos morros 
vizinhos às casas. 

O Xokleng baseia sua produção agrícola no cultivo do milho, teijão 
e aimpim. Os dois primeiros produtos são básicos à sua alimentação. O úl
timo é comercializado nas indústrias de fécula que se localizaram próximas 
ao P. I. Mas, o Xokleng aumenta seus rendimentos extraindo o palmito que 
existe na reserva. Essa atividade é realizada nos meses de junho e julho. 
quando não há atividade agrícola e se aguarda a época da nova semeadura. 
A produção coletada é encaminhada para fábricas de conservas que operam 
nas cidades de Timbó e Rio do Sul. Por outro lado, às vezes o Xokleng 
dedica-se ao trabalho assalariado, ou a «empreitadas». nas vizinhanças do pôsto, 

Os trabalhos de agricultura, extração de palmitos e os pertinentes 
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às «empreitadas> são realizados pelo Xokleng e sua família nuclear. Sua 
mulher e seus filhos colaboram nas diversas fases que caracterizam essas ati
vidades. De outro lado, a caça e o trabalho assalariado são exclusivos dos 
homens, mas estas são atividades que apenas se destacam quando «retorçam» 
a economia Xokleng em períodos do ano em que o desequilíbrio econômico 
é flagrante. 

Aceitando os estímulos do S. P. l. no sentido de modificar suas 
atividades econômicas, que outrora se baseavam na caça e na coleta. os Xo
kleng adaptaram-se a um regime agrícola de subsistência. Hoje. o equilíbrio 
econômico é dildo pelo trabalho da família nuclear que produz para o seu 
consumo e logra. às vezes, comercializar alguns excedfntes. A família de 
Aipon Pathé (23). por exemplo, produziu. no primeiro semestre dêste ano, 10 
sacos de milho e 10 sacos de feijão. Seu orçamento foi complementado 
com a extração média diária, durante os meses de jUllho e julho, de 60 «ca
beças> de palmito. Convém dizer que o milho alcançou na área Jo P. I. o 
preço de Cr.$ 1.000 por saca e o feijão, Cr.$ 3.000. Por sua vez o palmito 
é vendido a Cr.$ 22,00 a ·cabeça». Dessa maneira. teríamos a extração de 
palmitos, como o único meio que essa família encontrou para ampliar seus 
rendimentos, pois sua produção agrícola f()i tôda reservada para gilrantir sua 
subsistência. 

Mas outros Xokleng já encontrarRm novos mecanismos para am~ 
pliar suas atividades econômicas ~ êsses encontram origem no processo de 
aculturação que estão a sorrer . Esses mecanismos resume-se no que passo a 
chamar por «concessão". Os Xokleng sabendo que a extração de palmitos 
na área do p, I. é exclusiva a sua tribo. passaram a pérmitir que «civiliza
dos» - em maioria residentes e arrendatários na reserva - a êles se asso
ciassem. Entretanto, como a chefia do P.r. não deve tomar conhecimento que 
os «civilizados > estão participando da exploração do palmito, a produ~'ão 
dêstes é incorporada a produção dos Xokleng e enquanto êstes recebem das 
fábricas de conservas Cr$22 ,OO por cada palmito, entregam ao «civilizado > 
apenas Cr$ 15.00 e. às vezes, Cr$ 17.00 por cada similar colhido. A diferen
ça de Cr$ 7.00 ou Cr$ 5,00 por cada «cabeça> de palmito colhido pelos 
«civilizados" seria absorvida pelos Xokleng como uma espécie de ctaxa de 
concessão". Cunvem ressaltar, entretanto. que o Xokleng não está consciente 
que assim procedendo está a prejudicar a si próprio e aos seus companhei
ros de tribo. E embora o numero dêsses eXoldeng -empresáriosl> seja peque
no, o incentivo que fazem no sentido de que os ' civilizados » participem da 
t:xploração do palmitC'> acabará determinando o desaparecimento, em poucos 
anos, dessa fonte de renda. 

O segundo meio de concessão é a <parceria > que estabelece o 
Xokleng para cultivar suas terras. O caso do índio Wili 1 chucambam é bem 
elucidativo. itle · pretendia licença do chefe do P. r. para contratar «civiliza
dos> para ajuda-lo em seus trabalhos de roça>. Mas a realidade é que Tchu
cambam desejava licença para permitir que «civilizados» viessem trabalhar 
em suas terras, pagando. lhe um terço do que viessem a produzir. Era êsse o 
contrato. Os «civilizados » - que de modo geral interessam e mesmo incenti
vam o índio em aceitar essa form,. de «ajuda», devido o alto preço que al
cançam as terras agriculturáveis na região - seriam arrendatários das terras 
que propriamente são usufruidas por Tchucambam e que na realidade a êle 
não pertencem. 
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Por êsses dois recurso vemos que os Xokleng ás vêzes passa de 
uma esfera de economia tribal para urna esfera de economia capitalista, sem 
que possa medir as consequências, ou pelo menos as dimensões, do processo 
econômico que está a adotar. Por outro lado, a economia tradicional que de
pendia das atividades coletivas, reunindo sempre todo o grupo-local, ou pelo 
menos, grupos de indivíduos associados pelo parentesco, foi moditicada pela 
introdução da agricultura e está a dar origem a uma economia individudlista 
que encontra associados apenas na família nuclear. Isto, se permite a melhor 
sobrevivência econômica de alguns Xoldeng, como por exemplo Aipon Pathé 
e Wili Tchucambam. cria enormes obstáculos para a sobrevivência de outros, 
especialmente os velhos. Para ilustrar, temos o caso de Jaquá Klendó - um 
Xokleng paralítico, com mais ou menos 70 anos. Jaquá vive na casa de seu 
irmão, Kuzum Klendô, e consegue suprir suas necessidades econômicas con
feccionando e vendendo armas tradicionais do grupo. Quando de minha visi
ta, tive oportunidade de adquirir de: J aquá duas boas coleções etnográficas e 
ao meu regresso presenteei-o com diversas peças de roupas. De seu irmão, 
Kuzum, adquiri apenas um balaio, pagando o preço por ele estipulado. Mas 
por ocasião da entrega dos presentes a Jaguá, aquele reclamou que não estava 
recebendo nada e que tambem merecia porque tinha deixado fotografar-se 
e me havia fornecidn algumas informações sobl'e a cultura tradicionál. Res
pondi-lhe que os presentes a Jaquá eram devido a sua condição dt: velho e 
doente. entretanto Kuzum não ficou satisfeito com minhas justificativas. 

111 - Outros Aspetos do Processo Aculturativo 

O «continuum . que é o processo de aculturação não foi percorri
do pelos Xokleng da mesma maneira. Uma mudança, gradativa em certos as
petos, caracteriza as três gerações que estão a suceder a fase da pacifica
ção. Cada uma dessas gerações i>ofreu "compulsões » próprias e cada uma 
delas encontrou meios diversos pal'a lograr sua acomodação. Assim é que o~ 
velhos da tribo ainda habitam casas, feitas de lasca de madeira e cobertas 
por folhas de palmeiras, de pequeno tamanho e onde o togo é indispensáv ~ l 
como aquecimento. enquanto os jovens mantêm sérias reclamaçõ('s junto a 
chefia do P.I. a fim que lhes seja m construidas casas melhores. pois as que 
habitam foram já há algum tempo cons truidas e "não possuem confôrto », 
Por outro lado, enquanto os Xokleng de lnais de 40 anos têm o lábio infe~ 
rior furado - embora não usem mais o tembetá ~ os adultos com idade infe
rior e as crianças não apresentam sinal algum que lembre o uso daquele a
dereço. Da mesma maneira, aqueles falam o português com dificuldade ou, 
pelo menos, com sotaque característico, enquanto êstes dominam o vernáculo 
e não se pode distingui-los por esse ponto. 

Para entendermos a dinâmica do processo aculturativo, devemos 
ressaltar quais os aspectos que estão a orientar êste mesmo processo (aspec
to ou fatores convergentes) e aqueles que têm orientação negativa (ou di
vergentes). isto é, que embora operando em sentido convergente - ou pelo 
menos, aceito como tal - encerrarr. em si certas incongruências que acabam 
sendo responsáveis pelo incentivo a uma criação de «mecanismos mantenedo
res de fronteiras :> (24) no sistema cultural dos Xoldeng. 

Fatôres convergentes 

a) As atividades desenvolvidas pelo S.P.I. através do P. I. instalado 
na reserva ressaltam corno o fator principal da aculturação dos Xokleng. Corno 
vimos, a tribo esteve sujeita a "contato controlado» até poucos anos, o que nat.u~ 
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ralmente determinou as principais características do processo de aculturação. 
Por sua vez, a escola que é mantida pelo P. L, teve e tem uma parcela 
de responsabilidade como orientadora dêsse mesmo processo (25). Os índios 
de menos de 30 anos, em maioria, frequentaram ou frequentam a escola e 
com o aprendizado que tiveram passaram a linerar as atividades econômicas 
de suas famílias, especialmente quando da realização de transações comerciais, 
pois «não se deixam enganar pelos civilizados». 

b) A situação peculiar da reserva, enquistada numa área de gran
de desenvolvimento econômico, forçou um contato constante dos membros 
do grupo tribal com centros urbanos de importância, como Blumenau, Ibira
ma, Rio do Sul, Presidente Getúlio, etc., afora as "tifas" que se avizinham 
da reserva. Hoje, raro é o Xokleng que não realiza pelo menos uma viagem 
por ano a um dêsses centros, a fim de comerciar seus produtos agrícolas, suas 
manufaturas (arcos, flechas, balaios) ou, simplesment~ para dar um passeio. 
E mesmo as casas de «tolerilDcia» - existentes em Blumenau e Rio do Sul 
não são desconhecidas pelos jovens. Por outro lado, a construção de estradas 
de ferro e rodovias da vizinhanças da reserva. a partir de 1930, atraiu diver
sos Xokleng e forçou o início de um processo de nestribalização que embora 
fôsse contornado pela atuação do SPI. acabou sendo responsável pela extin
ção do "contato controlado" a que estava submetida a tribo (26). 

c) Os trabalhos de evangelização desenvolvidos pela igreja Assem
bléia de Deus tem também destaque. A maioria dos Xokleng, hoje é "crente" 
e embora não conscientiz~ a f1tuação da igreja no plano em que ela deseja 
atuar, satisfaz-se com o abandono dos vícios do turno e alcool e procura 
identiticar-se como "crentes" na menida em que isto resulta na fixação do 
"status" desejado - se bem que estreotipado - qual seja, ser ín~io civilizado, 
o que vale dizt:r, ser honesto, trabalhador, diligente ... Para exemplificar esta 
situação, temos o caso de Vechá C,l-ovi. Este;; índio. com idade aproximada 
em 35 anos. frequentou a escola do P.L, onde aprendeu a ler e a escrever. 
Há poucos anos, por estar liderando uma parcela dos Xokleng no sentido 
de exigir «casas melhores" foi encaminhado para postos do SPI no Paraná, 
pois «estava incomodando muito e se tornando imubmisso . , no dizer do 
chefe do P.L «Duque de Caxias · . Após três anos Vechá Co-ovi regressou 
ao "Duque de Caxias" e resolveu tlJrnar-se • crenhõ". Aceito pela igreja, 
passou a participar ativamente das reuniões e festas religiosas organizadas 
na reserva e nas comunidades vizinhas, acabando por ter reconhecido um 
"status" de índio civilizado, honesto e «portador de boas idéias · . Para Ve
chá, ~ste foi o meio encontrado para lograr obter uma situação de prestígio, 
dentro e fora da reserva, que o estimula a obter documentos (carteira de 
motorista e registro civil) para tentar obter oportunidade de trabalho fora 
do P.L, porque «não é capaz áe viver mais ali, onde se vIve mal e nada 
há para fazer:.. 

d) A formação de grupos para a extração d::: palmito e a parti
cipllção nêsses grupos de «civilizados», através do que em linhas atrás cha
mamos de "conce."sãu:O, vem determinar um <,utro fator convergente do pro
cesso aculturativo, pois o convívio mútuo facilita a socialização e determina 
o estabelecimento de elos de solidariedade entre os membros da tribo e os 
«caboclos" que estão engajados na mesma atividade econômica. Nos acam
pamentos, formados em plena floresta, as crianças Xokleng e as «civilizadas» 
estabelecem grupos de brinquedo, enquanto seus pais, nas horas de descanso, 
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trocam impressões sôbre o desenvolvimento do trabalho, falam sôbre caçadas 
realizadas ou relembram "casn,>" ocorridos com seus antepassados. E muitos 
dêsses "caboclos» acabam casando com mulheres Xokleng ... (27) 

Fatôres divergentes 

a) A atuação do P. I. têm também um raráter divergente no que 
se refere ao processo de aculturação, pois. conforme Roberto C . Oliveira (28) 
os postos indigenas nem sempre orientam suas atividades no sentido de es
timular as interrelações necessárias ao desenvolvimento dêsse processo. Entre 
os Xokleng. o que vemo<; é o P.I. impedindo que os Índios prestem o ser
viço militar, registrem em cartório as crianças nascidas, realizem o casamento 
civil, obtenham carteira profissional e outros documentos "necessários à vida 
fora do posto e comuns aos civilizados". Dessa maneira o P.1. atua no sen
tido de incentivar a auto-identificação corno membro de urna minoria étnica 
e isto torna-se flagrante quando vemos seus funcionários a estimular os 
"civilizados", de ambos os sexos, que são casados com Xokleng no sentido 
de não registrarem em cartório os filhos nas.::idrs dessa união, «porque assim 
eles ficam sendo Índios e têm direito a auxilios do postO». 

b} Sendo todo o vale do Itajaí povoado por populações que têm 
origens nas correntes migratórias que demandaram ao país no século pas
sado, fácil é compreender-se que o Xokleng, devido o seu tipo físico. é fà
cilmente reconhecido. Nas suas idas às cidades vizinhas à reserva. êle .é sem
pre apontado como Índio. alvo de «curiosidade» dos habitantes do centro 
urbano e, em décorrência, segregado. Os estereotipos vigentes na área do 
vale sobre os Xokleng determinam preconceitos COUIO: «esses Mtefatos são 
feitos por nossos bugrcs. que vivem há uns 250 km daqui . ~les são uns 
beberrões, não trabalham e só vivem a custa do SPI ». Dessa maneira difí
cil se turna para o Xoldeng tentar uma fixação, temp0rária ou definitiva, 
nêsses centros urbanos. 

c) Os trabalhos evangélicos realizados pela igreja Assembléia de 
Deus têm tambem características que podem ser consideradas corno negati
vas no que se refere a:) processo de aculturação. Elu não incentiva outras 
associações que não aquelas pertinentes a seus objetivos. Dessa form il , os 
times de futebol desapareceram da reserva. As festas tradicionais - que atra
iam diversos «civilizados» e que davam oportunidades para o estabelecimento 
de novos dos de solidariedade entre as duas populações, se bem 'que rea
vivassem a cultura tribal - passaram, também. a ser desaconselhadas pdos 
responsáveis pela evangelização. Da mesma forma. os «bailes " que costumei
ramente eram realizad os - e que permitiam a participação de «civilizados» é 
também dos representantes Jas populações GU:lrani e Kaingang que vivem 
na reserva - for'lm expurgados pela atuação da Igreja. Po .. outro lado a 
Igreja A<;sembléia de Deus incentiva e orienta o estabelecimento de elos de 
solidariedade entr':! os «crentes», determinando uma substituição dos valores 
que outrora eram r~sponsáveis pela coesão da sociedade tribal, mas, em 
contra partida, reavivandu aquela mesma coesão e determinando um sentido 
novo para a auto-identificação dos «crentes» corno membros de urna minoria 
étnica. 

Conclusões 

As conclu' ões que passamo,> a ópresentar estão condicionadas aos 
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dados que obtivemos em nosso primeiro mês de pesqUisa. Sua profundidade 
é limitada, pois não nos interessou, no presente relatório, apontar fatos sôo 
bre os quais possui mos dúvidas quanto 'lO seu valor e função para a socie
dade Xokleng. Na verdade, nossa preocupação foi ressaltar as características 
principais da vida do Xokleng nos dias atuais, enfatizando pontos diversos 
do processo aculturativo que êles estão a sofrer. Dessa maneira, temos: 

1. A atuação do S P I junto aos Xokleng foi e é responsável por sua 
sobrevivência enquanto etnia. A técnica do «contato controlado» permitiu 
que os Xokleng lograssem vencer os <embates» resultantes do cont2to inter
étnico e permitiu fôsse modificada sua situação de tribG nômade-caçadora 
em sedentária-agrícola. Por outro lado, a atuação do SPI tem se revelado 
negativa no que se refere a assimilação dos Xokleng pela sociedade nacional 
pois essa orientação estimula, em certas situações, a condição de membro 
de uma minoria étnica, 

2. Os Xokleng estão, nos dias atuais, recebendo compulsões no
vas que os impelem par'a tentativas, se bem que individuais, de uma maior 
integração econômica regional. Para isto procuram encontrar meios que os 
permita produzir mais ou conseguir documentos que os facilite enfrentar o 
mercado de trabalho existente nos centros urbanos vizinhos a reserva. Essas 
tentativas são favorecidas pela atuação da escola e da igreja Assembléia de 
Deus. que iuncionam na séde do P.I. 

3. O processo de aculturação que estão a sofrer os Xoldeng le
va-nos a ressaltar que, embora a integração sócio-econômica tenda a aumen
tar, difícil se torna, a nosso ver, prever sua assimilação pela sociedade na
cional, tendo em vista que a perda da cultura tradicional e dos mecamsmos 
que mantinham a solidariedade grupal estão sendo compensados pelo surgi. 
mento de mecanismos novos que levam o grupo a continuar identificado 
étnica e culturalmente. 

Referências 

(1) A denominação Xokleng está d;! acôrdo com Ribeiro, Darcy 
(1957, Línguas e Culturas Indígellas do Brasil); outros autores denominam 
êsse grupo por: Bugres. Botocudos, Kaingang, Aweikoma e Xocren. 

(2) Estamos informados que em Matos Costa, município de Pôr to 
União. existe um pequeno núcleo de Xokleng. que vive sem assistência do 
SPI. Por outro lado, a população total do P.r. «Duque de Caxias » é for
mada por 336 indivíduos, sendo 160 Xokleng, 33 Guarani e 143 mestiços. 

(3) Cabral, Oswaldo R. (1937. Santa Catharina, Brasiliana LXXX); 
Boiteux. Lucas A. (1911, Notas para a História Catarinense); Saint Hilaire, 
A. (1851, Voyage dans r intérieur du Bresil. Voyage dans les provinces de 
Saint-Catherine); etc. 

(4) Veja-se nosso trabalho: Os grupos Jê em Sta. Catarina - pro
jeto de pesquisa (1963). 

(5) Idem, p. 

(6) O Jornal do Comércio, em seu nO. 42, de 24/2/1883, apresenta 
a seguinte notícia: «Ao delegado de :!:..ages, respondendo ao seu ofício de 7 
do corrente, a que acompanhou a representação do iazendeiro José Rodri-
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gues de Souza e a c6pia do seu ofício em resposta. que fica esta aprovada. 
Ao delegado de S. Francisco. pelo telegrafo, comunicando que, para garan
tir a população dos assaltos dos selvagens no Jaraguá. fica autorizada a des
pesa com os batedores das matas. No mesmo sentido telegrafou-se ao dele
gado de Tubarão. quanto aos assaltos na ex-colônia Azambuja ~ 

(7) O jornal «O Pharoh. editado em Hajaí, em seu nO. 32, de 
24/2/1905 , l'essalta: «nas matas dêste Município (Brusque-SCS) está inter
nada uma turma de acêrca 20 pessoas, a fim de dar urna batida nos selvíco
Ias que infestam os nossos sertões. Depois de espreitar alguns dias. descobriu 
a turma um grande alojamento de uns 300 índios pouco mais ou menos. Es
se alojamento está a 5 dias de viagem do lugar Pôrto Franco e devido ao 
número de índios a turma foi aumentada. tendo p'lra êsse fim saido do ma
to. para voltar e segundo os calculos do capataz Martim Bugreiro. o assalto 
ao alojamento deverá ter lugar a 24 nu 25 desta , . 

(8) Em Matos Costa. Pôr to União. vive um pequeno nucleo de 
Xokleng. No J\1unicípio de Orleães. em 1949. foram encontrados três Xo
kleng em estado selvagem. Informações dêstes. levaram-nos a aceitar a exis
tência de um grupo arredio que foi parcialmente exterminado na d~cada de 
40, por fazendeiros da região de S. Joaquim. 

(9) Sôbre bibliografia, ver nosso trabalho «Os grupos Jê em Sta. 
Catarina>, ob. cito 

(lO) Idem. 

(11) Ribeiro. D., ob. cit. ,p. 20 

(12) Idem. p. 20 e Henry. J., 1941. p. 6. Atualmente vê-se que 
a população está aumentando. Isto ocorre, naturalmente, porque novos re
cursos méJicos-sanitários foram mobilizados para auxiliar a sobrevivência dos 
Xoldeng. Nêsse sentido, é comum ver-se o índio solicitar medicamentos logo 
que acometido por qualquer doença. Por outro lado, a ultima epidemia que 
se tem notícia ocorreu em 19-i2, quando o sarampo grassou. «matando mui
tas cnanças». 

(13) Conforme relat6rio na. 564, referente ao ano de 1928 - SPI. 

(14) Sit'gel e o~tros (1961, Textos de Etnologia. p. 87) 

(15) Um informante explicou-me que os Xoldeng sairam do pla
nalto «porque trabalhá muito prá fazê roça de milho. Depui!' veio seca. Pas
sarinho todo ir embora. Tudo ir embora. Homem ficá comendo milho. Co
meu todo o m~lho. Não te mais milho. Então homem ir embora. Ir pro :na
to. Não plan tá mais>. 

(6) Veja-se nosso trabalho «Os Grupos Jê ... ' . p. 23 

(17) Idem 

(18) Henry, J. p. 50 

(19) idem, pp. 33 e 36 

(20) idem. p. 88. Entretanto entre nossos informanfes apenas obti
vemos notícia da existência de três clãs. Os outros existiram, dizem. mas 
não vive ninguem atualmente que tenha pintura dêles. 
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(21) Idem, idem, p. 176. 

(22) Veja o projeto de pesquisa. 

(23) Trata-se atualmente de uma família extensa: Aipon, sua mu
lher e um filho recém casado. Entretanto, por ocasião da safra o filho de 
Aipon ainda não havia casado. 

(24) Conforme Siegel, ob. cit., p. 88. 

(25) Veja-se o trabalho de nossa autoria: «A escola e as popula
ções tribais» - manuscrito. 

(26) A visita que o índio Llli Pripá (mestiço: Kaingang e Xokleng) 
fcz ao Rio de Janeiro, unde reclamou junto a Diretoria do SPI da ()rienta~ 
ção seguida pela chefia do P.1. Duque de Caxias, e sua morte, posterior
mente, na reserva, determinaram uma mudctnça de chefia -:lo P.1. e conse
quentemente a situação de contato controlado, que até aquêle ano de 1954 
vinha sendo mantida. 

(27) Há algumas Xokleng que estão casadas com caboclos. Entre
tanto, parece-nos que há m3is ligações fortuitas do que casamentos. Por ou
tIo lado, os homens Xokleng estão em maior número casados com mulheres 
civilizadas. 

(28) Oliveira, Roberto C., 1960, The role of indians posts in the 
process of assimilation - two case . studies - In América Indigena. VoI. XX, 
nO. 2. 

C") «Tifa » é um caminho vicinal; é, segundo uso corrente no vale 
do Itaja,í Cuma linha de colonização». 

(-) Abordagem semelhante faz Roberto C~rdoso de Oliveira em 
o Processo de Assimilação dos Terêna, 1960, Museu Nacional. 

( ••• ) «Coboclos » na região do vale do Itajai são todos os brasi
leiros que têm nomes genuinamente português. Aqui refere-se especialmente 
às populações que vivem no vale sem maiores recursos financeiros e que 
não são descendentes de alemães ou italianos. Alguns dêsses "caboclos» ap~e
sentam cara,cterísticas físicas demonstrativas de mestiçagem entre o branco o 
negro e o Indio. 

- BIOGRIlFII DDS íNDIOS XOKLENG (BOTOCUDOS)-
Blumensohn, Jules H, - 1936. 

eA preliminary Sltetch of the Kinship and social organization of the Botocu
do Indians of the Rio Plate in the Municipality of Blumenau, Santa Catarina, Brazil>. 
Boletim do Museu Nacional, XII, n. 3-4, ~io; 
Hanke, Wanda, 1947, 

eLos índios Botocudos de Santa Catarina, Brasil>. Arquivos do Museu Para
naense. IV, Curitiba; 
Henry, Jules. 1936, 

eThe lingnistic expression of emotion> lU American Antropologists, n. s. 
XXXVIII, Menasha, Wisconsin. 
Henry, Jules, 1935, 

eA Kaingang Texb in International Journal of American Linguistics; vol. 
VIII, n. 3-4, Ntow York; 
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Serviço de Proteção aos Índios, 1911, 

<Exposição scSbre o Serviço de Proteção aos Índios e localização de trabalha
dores nacionais constante do Relatório do Sr. Ministro da Agricultura, Indústria e Comê r-

cio, relativo ao ano 1911, Rio. 

Serviço de Proteção aos Índios, 1915. 

<Relatório que o Sr. Superintendente Municipal de Blumenau remete ao Exmo. 

Sr. Ministro do Interior ... > nO. 127; 

Serviço de Proteção aos índios, 1928, 

. Relatorio anual referente ao exercício de 1928 do P.I. <Duque de Caxias> 
nO. 564; 

Silva Simoens da 1930, 

A Tribu Caingang (índios Bugres - Botocudos). 

Estado de Santa Catarina. Rio de Janeiro; 

Zittlow, Augusto e Bischof, Martin L, 19I5. 

<Os índios em S. Catharina>. In O Estado, anno I, n. 64, Florianópolis, 
Bandeira, Alipio, 1926, 

A Cruz Indígena. Porto Alegre. 

Guêrios, R. F. Mansin, 1945, 

"O xocren é iedioma Caingangue". ArquiYos 00 Museu Paranaense, IV, Curitiba; 
Ihering, Hermann von, 1912, 

cA Ethnografia do Brasil meridional>. Bctas dei XVII". Congresso Internacional 
de I!mericanistas (Sesion de Buenos Aires, 1910), B. Aires, 
Métraux, Alfred, 1946, 

<The Caingang>, in Handbook O, south IImêrican Indians. vol T, the marginal tribcs; Smi
thsonian Intitution, Washmgton 

Metraux, Alfred, 1947, 

. Social Organizat.ion of the Kaingang and Aweilkoma according to C. Nimu
endaju's unpublished data>. 

American Antropologist, N. S. , 49, nO. 1, Mcnasha, Wisconsin; 
Mussolini, Gioconda, 1946, 

Os meios de defesa contra moléstia e a morte em duas tribos brsileiras: Kain
gang de Duque de Caxias e Bororó Oriental. 

Revista do IIrquiYo Municioal ex, S. Paulo; 
Paula, José Maria de, 1924. 

-Memória sobre os botocudos do Paraná e Santa Catarina organizada pelo 
Serviço de Proteção aos selviculas sob a inspeção do Dr. José Maria de Paula>. Annaes do 
XX congresso internacional de americanistas (Rio de Janeiro 1922), vol I, Rio; 

Tavares, Joaquim da Silva, 1912, 

. Os Botocudos de Santa Catarina>. Brotéria, série de vulgarização scienHfica, 
vol. X. Fase. IV. Braga 

Vasconcelos, Diogo R. de, 1912, 
<Botocudos>. Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, XVII, 

(1904). Rio; , 
Albershein, Ursula, 1962, 

UMII COMUNIDIIDE nUTA BRASILEIRA - (Jarim) CBPE, Rio de Janeiro. 
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A ESTRADA BLUMENAU-CURITIBANOS 

Em 'lrtigo, que foi publicado numa das edições de abril, dêste ano 
do diário «A Nação» e que ainda reproduziremos nestes «Cadernos », o sr . Fer
reira da Silva faz referências à carta que o colono AlexAndre Bürger mandcll, 
em 1857, a perentes seus, na Alemanha, a respeito da verdadeira epopéia 
do Capitão Pinto o qual, da Colônia Militar de Santa Tereza, nas cabeceiras 
do Rio do Sul, desceu êsse rio, a princípio de canoa e, depois, pelas suas 
margens, em penosa marcha pelas fl orestas virgens, veio ter a Blumenau, en
tão um povoado de umas dezenas de ranchos primitivos. 

Damos, a seguir, a tradução dessa carta, no trecho que interessa 
à aludida expedição, tal como vem publicada no livro «J ahresbericht ueber 
die Ereignisse etc», de autoria do Dr. Blumenau e publicado em Hamhurgo, 
em 1857. A tradução é de Dona Cristiana Deeke Barreto: 

«Recebemos, estes dias, uma visita sumamente interessante, cau
sando~nos grande prazer, em cuja recepção e despedida, detonamos numero~ 
sas salvas de honra. Capitão Pinto, o comandante dos B atedores de Mato 
desta Província. inclusive da guarda de 12 elementos aqui estacionada. chegou 
aqui, descendo pelas florestas do n osso Itajaí Grande, tendo rela tado muíta 
coisa nova e relevante sôbre esta viagem. Iniciara êle a excursão com dez 
canoas e vinte e cinco homens, descendo o braço do Itajaí que, seguindo a 
base da montanha - Serra Geral - é atravessado pelo caminho que se dirige 
de Santa Catarina (Ilha) à freguesia de Lajes, tendo sido vitorioso neste em
preendimento, apesar dos muitos perigos e grandes impecílios que teve de en
frentar, tendo sido () mesmo tentado já anteriormente por várias vêzes, e com 
resultado nega tivo. Após pouco tempo de jornada, "iu-se êle torçado a desistir 
da via fluv ial Jevido às muitas casca tas do rio, entre estas umas de 50 p és 
de al/.ura, que tornaram a passagem quase ímpo3sivel. Decidiu então aban
donar as canoas e os gêneros alimenticios não absolutamente indispensáveís, 
tendo cOlltinuado por via tenestre até a sua feliz chegada aqui, mesmo que 
já um tanto emagreciclo e esfomeado - após 22 dias do mício da excursão, na 
qual vencera 50 milhas de caminbada . O empreendimento, entretanto, exi
gira tambem o seu tributo - perecendCl um dos seus homens dfogado em re
demoinho de uma das fontes corredeiras do rio. Um relato minucioso espero 
poder remeter dentro de breve. O que é particularmente importante para 
nós, é a declarada beleza e fertilirJade das terras da região até ao pé da serra. 
Mais ou menos a 8 ou 10 milhas acim~ do grande salto. que fica a uma mi
lha de distância daqui, forma o rio. na extensão de 7 milhas. mais ou me
nos. no vale que é aí excepciOlnlmente belo, uma espécie de lagoa ou reprêsa, 
com as águas paradas, ou com a correnteza quase imperceptível das águas 
cristalinas, representando um cenário verdadeiramente encantador. Esta re
presa está sendo formada pelo braço ora explorado e de dois outros rios, 
mais ou menos iguais em importância a êste, vertentes um Jo Oeste e o ou
tro do Norte, presumivelmente da região serrana. Ambos têm aguas profun
das e calmas, ~endo supostamente nnveg.í.veis dentro de certa distância, re
presentando a referida représa e os três rios. portanto. além dos vários ri
beirões canoáveis nas pequenas cheias. uma comunicação fácil, sem emb'lraços, 
em uma exten!'ãu de 15 a 25 milhas naquele interior. As ribanceiras são altas, 
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com vestígios fàcilmente definíveis, de inundações em tôda a parte, sendo o 
mato denso e forte e, consequentemente, o solo fértil, de maneira que a re
gião formada de trechos planos e de colinas ondulantes é ótima, sob qualquer 
ponto de vista, para fins de colonização. Uma estrada seria de fácil execução 
devido as condi.,:ões (topográficas e meteorológicas) da região - plana e sêca. 
Na turma da excursão encontrava· se um índio legítimo, já um pouco civilizado, 
que, depois de ter convivido durante tempos com os brancos. fôra recaptu
rado por seus irmãos selvagens, que o seguraram durante sete anos, tendo 
acompanhado os índios nas suas andanças no Alto Vale do Itajaí e na região 
serrana. antes de aproveitar urna oportunidade para escapar novamente para 
junto dos brancos. Afirmou êste homem que nos vales dos dois braços os 
do Oeste e Noroeste, corno no referido braço explorado pela excursão, seria 
fácil chegar-se ao pé da serra e, da mesma maneira a ascenção à mesma, em 
diversos pontos. Temos. portanto, a bem fudamentada perpectiva de conse
guirmos, pelo menos, urna estrada á região serrana executável sem grandes 
despesas. Poderíamos então. abastecermo·nos de gado em menos tempo e a 
melhores preços e permutar para lá ainda os nossos produtos - açúcar, aguar
dente de cana e café. Logo que algumas questões atinentes ao caso este
jam resolvida5', o que ocorrerá dentro em b!'eve, pretende-se organizar urna 
expediçãu para, saíndo daqui e seguindo o braço que vem da direção oeste 
procurar o altiplano por êste caminho. Com o início da construção desta es
trada, esperamos poder contar para dentro de um ano, se bem que a con
clusão rápida da mesma dependerá, em grande escala, do acréscimo de mão
de-obra, através da imigrl1ção mais acelerada, sendo que os empreendimentos 
maiores se ressent~m constantemente desta insuficiência. A estrada ao alti
plano e um vapor no rio, constituem o objetivo das nossas ambições que, 
realizadas. prolllOverão a era áurea no belo Itajaí. Nestes ultimos quatro 
anos, aqui muita coisa já mudou, tendo perdido de densidade a mata virgem 
na região superior do rio, e sido suh!.tituida, na colônia, propriamente dita, 
por cento e poucos estabelecimentos coloniais. Progredindo mais ou menos 
o atluxo de imigrantes. teremos dentro de três anos o nosso vaporzinho, o 
que é uma necessidade e. ta::nbém, uma estrada à regíão serrana e mesmo 
que não fique excepcionalmente boa sirva pelo menos ao trânsito de pedestres" 

a 
foi 

Agência Postal de Pomerode começou a funcionar em fins de 
maio de 1910. Seu primeiro agente foi o comerciante Her
mann Weege. Durante vários anos, o sr. Alberto Kanitz 
condutor de malas postais. 
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Nesta fotografia , que nos foi , gen
tilmente, cedida pela família do advo
gado Tomé Braga, de saudosa memó
ria. aparece o nosso Cristiano Piepen
deckel, de que trata o presente artigo. 
E aparece como um legítimo gentleman 
da época, com um ramo de rosas na 
mão 'esquerda e o surrado 'chapéu de 
palha na direita. Cristiano foi figura tí
pica de Blumenau dos começos dêste 
século. Estimado de todos . pela sua ín
dole pacífica e bonachã, alvo da cha
cota da gurizada, ia vivendo sua vida, 
tranquilo e feliz na sua ingnorância e 
na sua despreocupação. Ganhava a vida 
carregando malas, fazendo pequenos 
biscates, merecendo os poucos vinténs 
que lhe bastavam para a cachacinha e 
para o parco sustento. Nestes " Cader
nos" já temos feito referências a ou
tras figuras típicas do velho Blumenau, 
como o " Schirmonkel" que foi mara · 
vilhosamente retratado por Dona Ger
trudes Gross Hering . A elas juntamos 
agora a do bom " Piependeckel". 

A ~;olônia de Blumenau, em f ins d o século passado e iní
cio d êste, possuia uma fi gura típica e bast a n te popular en tre seus ha 
bitantes: Cristiano, conhecido como Cristiano "Piependeckel" (êsse 
sobrenome si gnifica, no idioma germâ nico, " t am pa de cachimbo) . 

Natural ela Alemanha, aq ui chegado não se sabe p reci
samente quando, Cristiano «Tampa de Cachimbo» VIVIa de pe
quenos serviços que realizava por empreitadas. 

Estimado por todos aquêles que com êle convivia m, o 
popular personagem era de estatura b aixa, por isso m esmo me
recia apelidos, como o citado, os quais lhe eram de pouco agrado . 

Bigodes compridos, cabelo cortado à «escovinha», C ris
tiano trajava sempre uma camisa de malha grosseira, sem golas, 
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e calça de brim; sapatos, nunca usava. Essa exquisita figura. 
como não poderia deixar de ser, era geralmente alvo de chacota 
da petizada daquela época. Entretanto, o bom, o simples Cristia
no, era incapaz de reagir violentamente contra os seus pequenos 
(e inocentes) ofensores; ao contrário, juntamente com êstes, ria 
dos ditos jocosos e referências pouco lisongeiras que os pequenos 
lhe faziam. Como vemos, Cristiano era meio fraco da inteligên
cia, o que, em absoluto, não o desmerecia perante a população de 
Blumenau que, como já dissemos, bastante o apreciava. 

O vapor «Progresso», também o «Blmenau», e outros, 
pelos quais se fazia o tráfego fluvial entre Itaj~í e esta cidade, 
eram sempre esperados, no pôrto, pelo alegre Cristiano; êle en
carregava-se então de, mediante alguns tostões, transportar as ba
gagens dos passageiros ou alguma carga que lhe confiassem. E 
assim, obtinha algum dinheiro, gasto, na maioria das vêzes, nos 
«botecos», onde bebia, todo santo dia, os seus traguinhos. Pois 
Cristiano gostava de beber. E não havendo quem o impedisse, be
bia bastante. Não de cair pelas sargetas. Embora estivesse sem
pre exalando cheiro de cachaça, não se poderia dizer que estivesse 
fora de sí. «Mantinha alinha». c(,mo se diz hoje em dia. 

Além dêsse serviço de transporte de cargas, Cristiano 
«Piependeckel» trabalhava de quando em vez nas casas de pes
soas que, humanitàriamente, lhe proporcionavam. assim. algum 
meio de subsistência. Baumgarten, DL Bonifácio Cunha e outros, 
sempre tinham em suas propriedades algum serviço por fazer: lenha 
para ser rachada; matos e terreiros a serem limpos e capinados. 
E Cristiano podia continuar sua exi~tência, parece que despreo
cupada, semp:-e ingerindo sua «cachacinha». 

Interessante é o fato de que Cristiano, embora passassem os anos, 
tinha sempre a mesma aparência, pouco denotando sinais de velhice. 

Pessoas que o conheceram pessoalmente, adiantam que 
por volta de 1914, Cristiano ainda vivia. Depois, com o crescimen
to gradativo da cidade, sua figura foi desaparecendo de circulação, 
até que dêle não mais se ouviu falar. O fim que levou. ninguém sabe. 

Graças ao «hobby» que tinha o ad"ogado Thomé Braga, 
de fotografar tudo quanto lhe aparecesse na frente,Cristiano ficou 
retratado numa «chapa», a qual, por cortesia de familiares do Dr. 
Braga nos chegou às mãos e que temos a satisfação de reproduzir, 
como ilustração dêste artigo. Cristiano, tendo às mãos uma "rosa 
Amélia" (na época, era "chic" deixar-se fotografar com uma flor 
na mão) posa para a objetiva, proporcionando-nos, assim, essa 
foto de interessante valor hist6rico para a "galeria" de figuras 
típicas de antigamente. C. M. 
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MEMÓRIAS DE F I D E S DE EKE 

Sob o título "A Guarda clvica de Blumenau", pu
blicamos, no número 7 do tomo VI, de "Blumenau em 
Cadernos", as reminiscências de Fides Oeeke, relativa
mente à Revolução de 1893 em Blumenau. Com estas 
memórias, damos mais um interessante capítulo do re
ferido movimento armado que tanlo influiu na vida po
lítico-administrativa e econômica de todo o Estado de 
Santa Catarina. O relato de Fides Oeeke, além de in
teressante. é de inestimável valor histórico. pois do
cumenta uma das fases mais criticas da vida do nosso 
Município. 

Enquanto a «Divisão Norte» segUIa rumo a Itajaí, em perseguição 
dos federalistas. com o propósito de forçar uma solução definitiva, mesmo 
prevendo a resistência tenaz, ocupamos nós as fronteiras do município, para 
impedir o avanço das tropas inimigas. eventualmente da direção de J oinville. 

Construi mos trincheiras no declive da serra, na região do rio Ga
ribaldi, do lado joinvillense. 

O Sr. FI"iedrich von Ockel era o comandante nêste setor de defêsa, 
e as obras executadas sob as suas ordens eram de uma perfeição, que as for
ças inimigas dificilmente venceriam. 

Infelizmente o adversário não chegou àquelas bandas. pelo menos 
não enquanto aí nos encontrávamos, montando guarda. 

O General Lima recebeu informações. então. de estar o inimigo a 
organizar-se para o ahque em Itajaí. munido de munição em abundância 
possuindo até alguns canhões. 

Barcos de guerra estavam entrando e saindo do p8rto. G que os 
piquetes de observação do General Lima, estabelecidos aí em pontos estraté
gicos, das montanhas circunvizinhas da vila. puderam observar. 

Foi decidido mandar a Brigada da Divisão comandada pelo Coronel 
IV\enna Barreto, constituida das tropas de vanguarda, via Brusque. Alferes e 
Camboriú. para atacar os federalistas na direção do mar, e cortar-lhes, prin
cipalmente. a fuga atravé!' dos navios de guerra. 

Foi marcado o dia para o respectivo ataque. de maneira que a 
Brigada Menna Barreto dispunha de oito dias, tempo suficiente para chegar 
com o respectivo rodeio, a seu destino. 

As tropas restantes da divisão avançaram vagarosamente. ocupando 
as colinas estratégicas nos arredores de Itajaí, armando aí os seus dois ca
nhões. 

No dia preestabelecido, iniciaram o ataque. Os federalistas res
ponderam. também com fogo de canhão e de fuzis. Atacando as tropas lega
listas com maior insistência. os feJeralistas embarcaram n os vasos de guerra 
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fugindo com destino a Destêrro. 

Em vão esperava o General Lima a ação da Brigada Menna Barreto 
frustando-Ihes os propósitos. 

Só no dia seguinte, quando havia mais vestigio de trópas inimigas 
em Itajaí, chegaram êles ali, alegando o Coronel dificuldades imprevistas, como 
o motivo do atraso. Não se duvidava da veracidade das razões, na época 
mas, meses depois, com o proceJimento do Coronel Menna Barreto na Serra 
do Oratório, ficaram bem claras também as intenções dêste atraso em 
Itajaí. 

Acampada, durante algum tempo, em I tajaí e arredores, vinha a 
Divisão Norte sofrendo forte pressão da parte da marinha rebelde, com a qual 
naturalmente, não estava capacitada a entrar em combate. 

Assim fez-se um balanço objetivo da situação e, encarando a pos
sibilidôde do cêrco por parte dos federalistas, caso êstes cortassem o caminho 
para o recúo á região serrana, por intermédio das tropas de infantaria, com 
ponto de partida do Paraná ou do Sul de' nosso Estado, onde se encontrava 
o contingente do Coronel Salgado, foi resolvida a retirada lenta, à região ser
rana. Além de esgotadas as reservas de munição, também existia escassêz 
de gêneros alimentícios, e no altiplano o abastecimento de carne pelo menos 
sempre estaria garantido. 

A nós blumenauenses, estas considerações e consequente plano de 
retirada das fôrças legalistas só bem mais tarde chegaram ao conhecimento. 

De momento observamos apenas a marcha das trópas, vindas de 
Itajaí, passando por Blumenau rumo ao interior. Dizia-se estarem com a in
tenção de atrair para lá o inimigo, onde êste não mais teria o apoio poderoso 
dos vasos de guerra, e tentariam então vencê-lo definivamente. 

M al as ultimas colunas do contigente legalista haviam desaparecido, 
e já se ouvia, da região de Belchior, o estrondo de tiros a canhão. 

A nossa artilharia de defêsa localizada em pontos estratégicos, 
havia disparado com o intuito de, pelo menos, atrasar um pouco o avanço 
do adversário, quando êste, então, abrira o canhoneio. 

Nestas circunstttncias não havia hipótese de resistência para Blu
menau, e as famílias fugiram aos vales circunvizinhos da séde: - Garcia, Bom 
Retiro, Velha, Itoupava, Encano etc. 

Eu e meu irmão Caetano apr:mtamo-nos para a campanha e se
guimos atrás da Divisão do General Lima, que alcançamos em Aquidaban, 
(hoje Apiuna), no dia seguinte. 

Chegando ao acampamento geral, encontramos ai já os nossos 
amigos, Dr. José Bonifácio da Cunha, Dr. Victorino de Paula Ramos, Santos 
Lostada e Cunha Silveira. Contaram-nos que havia pouco, haviam conferên
ciado com o Cel Menna Barreto, o qual, em nome do General, havia-lhes 
expôsto a situação e pal'ticipadQ o plano da retirada para a serra, e ofere
cido a êles, extensivo aos demais ' blumenauenses que apoiaram a causa le
galista a integração na Divisão para o Serviço ativo reconhecendo que 
atualmente, não e~tariamos em . segurança em Blumenau justificaram ainda a 
retirada, alegando não querer servir de causa para a vigança ou desfôrra dos 

18 -



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

, tederalistas na população blumenauense, e para não fazer de Blumenau o 
campo de batalha.:";'~ 

O General teria deixado ao critério dos blumenauenses aceitar ou 
não a proposta. 

.assuttllna 
comflndo, 

Eu não necessitei de tempo para decidir-me. 
o compromisso de servir, no cargo de capitão, 
em que e para o que quer que fôsse. 

Declarei logo que 
sujeito às ordens do 

Empenhei~me, entretanto antes de comprometer-me definitivamente 
em persuadir também os meus companheiros, principalmente os Drs. Cunha 
e Paula Ramos, de não voltarem a Blumenau, onde seriam os mais visados 
para eventuais atos de vingança ou represáEa da parte dos federalistas. 

Eu e meu irmão eramos caçadores. acostumados a passar tempo
radas prolongadas na floresta, de maneira que, mesmo para alguns anos, po
der-nos-iamos manter escondidos. O mesmo, entretanto não acontecia com 
os outros, e a solidariedade, caso êles optassem por esta solução. seria ques
tão' de honra e o sucesso da vida silvícola, nestas circunstâncias bem duvi
.doso. 

Meu irmão desde logo declarou que faria o que eu escolhesse, e 
'os nutros após considerações mais demoradas, optaram taml:ém pela integra
ção miütar. 

Fomos à presença do CeJ. Menna Barreto, levar a nossa decisão 
a 'seu conhecimento, que foi aceita com satisfação, O Cel. logo pareceu-nos 
ser um homem de índole emotiva, pois na exposição da situação que êle 
fêz, novamente, já que antes Caetano e eu não estivessemos juntos mencio
nando a incapacidade atual da Divisão de garantir a segurança dos blume
nauenses, vieram-lhe lágrimas aos olhos. 

Eu já tive o pressentimento dêste desfêcho, quando segui atrás da 
Divisão e havia levado logo, além Jos cavalos de montaria para mim e Cae
tano, também uma bêsta de carga. e levado tôda a roupa, principalmente 
também roupas de inverno. 

Partimos na madrugada do dia 30 pousando a Divisão a primeira 
vêz na Subida, quando Caetano, Lostada e eu fomos integrados no 29°. Ba
talhão da , 3a

• Brigada, enquanto os outros ficaram adidos a outras unidades 
da Divisão. O nosso Comandante. Coronel Antônio Pimenta do Carmo, era 
um homem muito amável e simpático. 

Após o almôço fomos chamados á presença do Senador Pinheiro 
Machado, onde encontramos também os nossos companheiros Drs. Cunha e 
Paula Ramos. O Senador havia escolhido a nós blumenauenses, para formar 
a comissão para viajar a Curitiba, o que tambem aceitamos. O plano de
pois foi abandonado, mas no momento nos empenhamos para desincumbir-nos 
o melhor possível. do recado. O pior desta missão foi que deviamos passar 
na dianteira da Divisão. Na partida de Aquidaban encontramo-nos na reta
guarda da mesma, e, na chegada a Campo dos Ilheus, estávamos juntos á 
vanguarda. Havíamos, nêste percurso, ultrapassado a 3.500 homens, pedestres, 
cavaleiros e respectivas bestas de carga. 

Na pousada em Subida, recebemos do Senador Pinheiro Machado 
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um tôldo e algumas roupas, pois o Dr. Cunha, Lostada e Cunha Silveiro não 
haviam levado nada, possuindo apenas a roupa que tinham no corpo. 

O tempo piorava dia a dia, e no caminho estreito, em direção à 
serra pisado por centenas e centenas de cascos de cavalos, muares, e por 
milhares de pés humanos em marcha, formara-se um lamaçal profundo. Um 
ia atrás do outro, no mesmo passo e compasso, mas, devido à tal missão da 
ida a Curitiba, deviamos nós passar diante de todos. Isso nos caminhos es
treitos e sulcados, representava, muitas vêzes, verdadeira acrobacia. 

De vêz em vêz, via-se um pobre animal morto ou morrendo á 
beira do caminho, - ossadas de cavalos e muares, mais ou menos apodrecidas, 
encontravam-se, também, a cada instante, parecendo-nos as chuvas, então, 
ainda uma providência divina. Eram estas ossadas tristes remanescentes da 
descida da Divisão da serra, mas, principalmente, daquela dos federalistas, 
que tiveram grandes perdas em animais, pois vinham de ser perseguidos, já 
durante semanas, pela Divisão Norte, não lhes tendo sido possível, assim, 
adquirir animais novos em substituição aos enfraquecidos na campanha. 

Os rios todos transbordaram, dêsde o Rio do Sul e dificultaram a 
passagem dos animais a nado, que se emaranharam com a carga nas copas 
de arbustos e árvores, perdas de cargas e arreios foram inevitávp.is. Vastas 
regiões, pelas quais passava o caminho, estavam totalmente alagadas. Os pe
destres embrenharam-se mato a dentro, mas cavaleiros e animais de carga 
seguiram o caminho, visível pelo vão entre a vegetação marginal. Os animais 
até a altura da sela n'água e os poucos mantimentos que as bestas transpor
taram nas bruacas, ficaram molhados. A farinha de mandioca azedou, a carne 
sêca apodrecia e todos os objetos de couro ficaram moles, disformes e catin
guentos. 

Também o no TrombuJo os aDlma:s puderam atravessar apenas a 
nado. 

Já que estávamos molhados, sujos e suados, aproveitamos a opor
tunidade para um hanho, mesmo na água barrenta_ Ao mergulhar toquei no 
fund o num objeto, que parecia ser de metal. Levado à tona, constatei tra
tar-se de um chicote, com pesado cabo de prata de lei. Em outro mergulho 
agarrei outra coisa estranha. que revelou-se ter sido uma cartucheira. ainda 
quasi cheia de munição. Quando, animado com êstes achados, vasculhei outra 
vêz o fundo do rio. o objeto longe' que arrastei para fóra d'água era uma 
perna de burro, apodrecida, que causou-me náuseas e motivou o fim d~ste 
banho mais recreativo do que de higiene. 

No picadão, em forte aclive, na encosta da serra, não havia a 
largura necessária para passagem das carretas dos canhões. Assim os solda
dos receberam ordens de deitarem-se, ou dependurarem-se à beira do caminho. 
a beira de abismos e grotas profundas, deixando passar uma roda das carretas 
sôbre um dos seus ombros. 

Calculei, afinal, que dentro de pouco deviamos alcançar o cume da 
serra, o que também foi o caso. Estaquei, entretanto, horrorizado pois cons
tatei que, a algumas centenas de metros de distância, começava apenas a 
verdadeira serra podendo-se exergar o caminho serpenteando uma subida. 

Continua no prOXlmo número 
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PERCEVEJOS-
(OM ESTRELA 

Latonados 
Niquelados 

Revestidos 

NOVIDADE-

com capa de 

segurança em 

10 C ô r e s. 

PLASTI-CLIPS 
COM FARPAS 

- 2 Tamanhos - 5 Côres -

PLASTI-CRA VOS 
- 4 Tamanhos - 16 Côres -

PRAYON 
BLUMENAU 
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